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    APRESENTAÇÃO




    Nos anos 1740, Voltaire havia se refugiado por algum tempo no castelo de Sceaux, nos arredores de Paris, onde a Duquesa du Maine, senhora do lugar, dava festas chamadas “noites brancas”. Nessas soirées, uma brincadeira era feita com as letras do alfabeto. Tirava-se a sorte: quem tivesse um “T” escreveria uma tragédia que seria lida para os convidados; quem tirasse um “C”, uma comédia, e assim por diante. Um dia, Voltaire tirou um “N” e, portanto, deveria escrever uma novela. Assim, nasceu o Voltaire contista. Ele escreveria contos até o fim de sua vida. Zadig sairia deste forno.




    A trama do conto é situada pelo autor no ano 837 da Hégira, ou seja, mais ou menos duzentos anos após a fuga de Maomé de Meca para Medina. A introdução do calendário islâmico não deve surpreendê-los. Na época, as histórias chamadas orientais estavam em alta, sob a influência da leitura de “As Mil e Uma Noites”, que haviam sido traduzidas para o francês no início do século XVIII por Antoine Galland, assim como “Os Mil e Um Dias”, contos persas, traduzidos por François Petit de la Croix. Voltaire, além de “Zadig”, escreveria vários outros contos com cenários e personagens do oriente, incluindo “A Visão de Babouc”, “Carta de um Turco”, “História de um Bom Brâmane”, “A Princesa da Babilônia” e as “Cartas a Amabed”. É certo que ele tinha algumas fontes, mas o que contava, na verdade, era sua fantasia e imaginação, bem como o interesse do autor em discutir questões de sua época. Persépolis e Babilônia poderiam muito bem ser Paris.




    “Zadig”, publicado em 1747, é precedido de uma carta de um certo Sadi, dirigida e dedicada à “sultana Sheraa”, uma mulher sábia, refinada, com uma alma bela e um gosto pela filosofia. Inventada a sultana, Voltaire continuou a inventar: segundo a carta dedicatória, o conto foi escrito em caldeu antigo por um sábio e traduzido para o árabe. Voltaire advertiu que o conto dizia mais do que parecia dizer. Alguns comentadores reconhecem na sultana um retrato de Madame de Pompadour. Como ocorre em muitas outras obras, Voltaire não se apresenta como autor e continua negando que tenha escrito o conto. Em carta de 12 de setembro, logo após a publicação, ele escreveu o seguinte: “Eu ficaria muito aborrecido em passar como autor de ‘Zadig’, que estão querendo criticar por meio de interpretações muito odiosas, e que é acusado de conter dogmas temerosos contra a nossa santa religião [...] estes rumores podem me prejudicar muito”.




    A forma do conto é curiosa: a maioria dos capítulos tem como títulos personagens que entram na história de Zadig, e eles mesmos contam sua própria história, ou têm suas histórias contadas, ou narram histórias que ouviram. Essas histórias são como digressões no fio da narrativa central. Sterne usou esse procedimento literário em Tristram Shandy, Diderot em Jacques, o Fatalista, e o mesmo recurso aparece em Cândido de Voltaire.




    O subtítulo de Zadig é “O Destino”. O termo destino, tradução do fatum latino (que significa fatalidade), refere-se a um encadeamento inevitável de acontecimentos ao qual não se pode escapar. Pode ser atribuído a um indivíduo particular, a um povo ou, no caso do uso na antiguidade, sobretudo entre os estoicos, até mesmo ao cosmos. No caso de Zadig, curiosamente, o uso de Destino se dá pela relação que o autor estabelece entre pequenas causas que desencadeiam grandes e nefastos efeitos. Por exemplo: Zadig, que passava uma temporada no campo, ao passear num bosque, vê passar um cão. Depois um cavalo. O que ocorreu a partir daí? Uma série de efeitos em cascata, ele quase vai preso, é obrigado a pagar uma multa em ouro. A reflexão final do personagem é: “Grande Deus! Como somos dignos de pena quando passeamos no bosque onde o cão e o cavalo do rei passaram! Como é difícil ficar na janela! E como é difícil ser feliz nesta vida!”.




    Episódios que revelam uma relação entre um evento aparentemente insignificante e consequências graves reaparecerão no decorrer de todo o conto. Eles introduzem também o tema da existência do mal, uma das questões mais recorrentes que ocuparam Voltaire durante toda a sua carreira filosófica e literária. Ora, a questão metafísica do mal sempre traz à baila a ideia de uma providência divina.




    A discussão é antiga e remete, em primeiro lugar, ao famoso paradigma de Epicuro: Deus, ou quer impedir o mal e não pode, ou pode e não quer, ou nem quer nem pode. Se quer e não pode, é impotente; se pode e não quer, não é benevolente; enfim, se nem quer e nem pode, sequer é Deus. Para Voltaire, a solução de Leibniz a partir da ideia de que Deus criou o melhor dos mundos possíveis, o chamado otimismo filosófico, para o qual o mal faz parte de uma harmonia que não alcançamos, não é convincente e não se mantém diante do espetáculo dos males de toda espécie. Esta é a tese do conto Cândido, que confronta o otimismo filosófico com os terríveis males que o personagem enfrenta em suas viagens.




    No “Zadig”, a questão do mal e da dificuldade em ser feliz reaparece a cada vez que o babilônio enfrenta adversidades. Às vezes, em momentos de tranquilidade, ele hesita e julga que não é tão difícil ser feliz. Mas outro acontecimento inusitado e doloroso o leva a duvidar disso. Escreve o autor: “Escapou-lhe enfim murmurar contra a Providência, e foi tentado a crer que tudo era governado por um destino cruel que oprimia os bons [...]”.




    A questão da Providência Divina e sua relação com a existência do mal no mundo é tratada por Voltaire mais diretamente no capítulo intitulado “O eremita”. Este personagem é descrito como um ancião de barbas longas, de aspecto nobre e venerável, e por quem Zadig sentiu logo uma grande simpatia e respeito. Ele falava com grande vivacidade sobre o destino, a justiça, a moral, o bem e as fraquezas humanas. O detalhe é que ele trazia nas mãos um livro sobre o destino. Embora instruído em várias línguas, Zadig não pôde ler nem uma letra deste livro.




    Combinaram, então, de continuar a viajar juntos, o que deu ocasião a Zadig de presenciar comportamentos muito inusitados por parte do eremita, como o leitor poderá constatar. Enquanto caminhavam, discutiam sobre os desígnios da providência. Até que, em um certo ponto da narrativa, o ancião se transforma num anjo, para espanto do jovem companheiro. Zadig se prosterna diante do anjo e pede-lhe que o ensine a se submeter às ordens eternas da providência. O anjo, então, faz um discurso sobre a necessidade de reconhecer e conformar-se aos planos do Ser Supremo que criou este mundo. Ele diz a Zadig que deve parar de discutir e adorar a Providência. O jovem resiste: “Mas...”. Neste momento, o anjo voa para os céus e interrompe a conversa. Estaria Voltaire aceitando a metafísica otimista que ele havia rejeitado em “Cândido”? Neste último conto, também houve uma interrupção da conversa. Vendo que seus amigos continuavam a debater incessantemente sobre o mal, a providência e o destino, Cândido interrompe a discussão dizendo mais ou menos isto: “Esta conversa está muito boa, mas é melhor cultivar nosso jardim”, o que é completado por seu amigo Martin: “Trabalhemos sem raciocinar; é o único meio de tornar a vida suportável”.




    Estas conclusões desencantadas dos personagens dos contos parecem não estar totalmente de acordo com a visão que geralmente se tem da obra e da figura de Voltaire, conhecido por seu caráter ativista e militante em defesa da razão e da justiça, e especialmente por seu renome como grande defensor do progresso humano em direção a um mundo mais esclarecido e feliz. No entanto, é importante observar que as reflexões sobre o mal, o sofrimento e as calamidades não são exclusivas dos contos. No Dicionário Filosófico, por exemplo, lemos que “a questão do bem e do mal permanece um caos indecifrável para aqueles que investigam de boa-fé [...]. Não sabemos absolutamente nada sobre as causas do nosso destino”.




    Além disso, é importante lembrar as passagens do Ensaio sobre os costumes, em um capítulo que faz um balanço da história do gênero humano, entre as quais cito a seguinte: “É preciso confessar, mais uma vez, que, em geral, toda esta história é um amontoado de crimes, loucuras e males, dentre os quais vemos algumas virtudes, alguns tempos felizes, assim como descobrimos algumas habitações dispersas, aqui e ali, nos desertos selvagens”. Essa espécie de melancolia (que também aparece em Cândido e no Ingênuo) retorna em Zadig: “Partamos”, diz o jovem babilônico, “e vejamos o que meu triste destino ainda me reserva”.




    Julho de 2023




    Maria das Graças de Souza


  




  

    CAPÍTULO 1




    O CAOLHO




    No tempo do Rei Moabdar, havia em Babilônia um jovem chamado Zadig cuja boa índole foi aprimorada pela educação. Embora fosse jovem e rico, sabia moderar suas paixões e não afetava nada. Ele não pretendia ter sempre razão e costumava respeitar a fraqueza dos homens. Era surpreendente que, com tanto espírito, nunca tentasse ridicularizar esses diálogos tão vagos, incoerentes e irrequietos, essas temerárias maledicências, esses juízos ignorantes, essas grosseiras chocarrices e esse vão palavrório que era chamado de conversação em Babilônia. Ele aprendeu no primeiro livro de Zoroastro que o amor-próprio é como um balão cheio de vento, de onde brotam tempestades quando se é espetado com um alfinete. Ele não se vangloriava, principalmente, de desprezar as mulheres e subjugá-las. Era generoso e não hesitava em prestar serviços a ingratos, conforme o grande preceito de Zoroastro: “quando comeres, dá de comer aos cães, ainda que te mordam”. Ele era o mais sábio possível, pois procurava viver com os sábios. Instruído na ciência dos antigos caldeus, não ignorava os princípios físicos da natureza, tais como eram conhecidos na época, e quanto à metafísica, sabia dessa matéria o que sempre se soube em todas as épocas, isto é, muito pouco. Ele estava firmemente convencido de que o ano era composto por trezentos e sessenta e cinco dias e um quarto, apesar da nova filosofia de seu tempo, e que o sol ficava no centro do mundo. Quando os principais magos, com arrogância insultuosa, lhe diziam que demonstrava maus sentimentos e que apenas um inimigo do Estado poderia acreditar que o sol girasse sobre si mesmo e o ano tivesse doze meses, Zadig ficava em silêncio, sem cólera e sem desprezo.




    Com grandes riquezas e, portanto, muitos amigos, boa saúde, aparência agradável, espírito justo e moderado e um coração sincero e nobre, Zadig pensou que poderia ser feliz. Ele estava prestes a se casar com Semira, cujo nascimento e fortuna a tornavam a melhor opção de casamento em Babilônia. Ele dedicava a ela um afeto firme e virtuoso, e Semira o amava com paixão. No entanto, um dia, enquanto caminhavam juntos perto de uma das portas de Babilônia, eles foram abordados por alguns homens armados com sabres e flechas. Eles eram os satélites do jovem Orcan, sobrinho de um ministro, e que acreditava que tudo lhe era permitido graças aos cortesãos do tio. Orcan não possuía nenhuma das graças ou virtudes de Zadig, mas, julgando-se superior, ficou exasperado por não ser o predileto.




    Tal ciúme, que só a vaidade inspirava, o convencera de que amava loucamente a Semira. E queria raptá-la. Os asseclas lançaram-se a ela e, na sua brutalidade, chegaram a feri-la, derramando o sangue daquela criatura cuja vista seria capaz de enternecer os tigres do monte Imaús. Ela feria os céus com seus lamentos.




    — Ó, meu caro esposo! — bradava. — Arrancam-me aquele a quem adoro!




    Não se preocupava com o próprio perigo; pensava apenas em seu Zadig, o qual, ao mesmo tempo, a defendia com todas as forças que o amor e a coragem lhe proporcionavam. Somente com o auxílio de dois escravos pôs os homens em fuga, carregando-a, desfalecida e ensanguentada, para a casa de seus pais. Logo que Semira voltou a si, deparou com seu salvador e disse-lhe:




    — Ó, Zadig! Antes eu te amava como meu esposo; mas agora te amo como aquele a quem devo a honra e a vida.




    Nunca houve coração mais comovido do que o de Semira. Nunca uns lábios encantadores exprimiram sentimentos mais tocantes, com essas ardentes palavras inspiradas na maior gratidão e nos transportes do justificado amor. Seus ferimentos eram leves e ela se recuperou rapidamente. Zadig, no entanto, fora atingido mais gravemente; uma flechada perto de um olho produzira-lhe um profundo ferimento. Semira só pedia aos deuses a cura de seu amado. Seus olhos, noite e dia, estavam banhados de lágrimas: esperava o momento em que os de Zadig pudessem gozar de seus olhares; mas um abscesso, que se formou na vista afetada, deu causa às maiores apreensões. Mandaram chamar em Mênfis o grande médico Hermes, que chegou com numeroso séquito, visitou o enfermo, e declarou que este perderia a vista; predisse até o dia e hora em que deveria suceder o nefasto acidente.




    — Se fosse o olho direito — disse ele — eu poderia curá-lo; mas as feridas na vista esquerda são incuráveis”. Toda Babilônia, lamentando o destino de Zadig, admirou a profundidade da ciência de Hermes. Dois dias depois, o abscesso resolveu-se por si mesmo; Zadig ficou completamente são. Hermes escreveu então um livro, em que lhe provou que não deveria ter sarado. Zadig não o leu; mas, logo que pôde sair, apressou-se para visitar aquela em que fazia consistir toda a sua felicidade e só pela qual desejava conservar os dois olhos. Fazia três dias que Semira se achava no campo. Soube, em caminho, que essa bela dama, depois de declarar abertamente a sua invencível aversão aos calvos, desposara Orcan naquela mesma noite. A essa nova, Zadig perdeu os sentidos; a dor o levou à beira do túmulo; por muito tempo esteve doente; mas enfim a razão venceu o sofrimento, e a própria atrocidade do que experimentava serviu para o consolar.
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